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RESUMO 
  

 O presente Relatório Final de Estágio Pedagógico está inserido na unidade 

curricular com o mesmo nome, pertencente ao 4º semestre do Mestrado em Ensino de 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. O documento em causa espelha o 

trabalho efetuado no âmbito do Estágio Pedagógico, o qual foi desenvolvido no Colégio 

Salesiano de Mogofores, com o acompanhamento da turma B do 7º ano do Ensino Básico, 

no ano letivo de 2015/2016.  

 Assim, o documento é composto por três capítulos essenciais: i) Contextualização 

da Prática Desenvolvida; ii) Análise Reflexiva sobre a Prática Pedagógica; e iii) 

Aprofundamento do Tema-Problema. O primeiro expõe as expectativas iniciais do 

estagiário para o desenrolar do Estágio Pedagógico, e a caracterização das condições em 

que o mesmo se iria desenvolver. Já no segundo capítulo, é onde se identificam as decisões 

tomadas e se reflete acerca da sua validade e pertinência, dando lugar a um processo de 

análise crítica do trabalho desenvolvido. No último é aprofundado o Tema Problema – “A 

Visão dos Docentes acerca da Indisciplina no Ensino Básico” desenvolvido paralelamente 

com o decorrer do Estágio Pedagógico, onde é analisada a perceção da indisciplina na visão 

dos docentes do Colégio Salesiano de Mogofores, e de que forma respondem perante tais 

situações.  

 Desta forma, este relatório expõe o trabalho realizado ao longo do ano letivo, onde 

foram colocados em prática os conhecimentos adquiridos ao longo de toda uma vasta e rica 

formação académica, aplicando em contexto real aquilo que até então era teoria, permitindo 

assim o desenvolvimento de competências necessárias ao desempenho das funções de 

docente. 

 

Palavras-chave: Educação Física; Estágio Pedagógico; Ensino Básico; Indisciplina 

Escolar. 
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ABSTRACT 
 

This Pedagogical Internship’s Final Report is inserted on the curricular unit with 

the same name, which belong to the 4th semester of the Master Degree in Teaching Physical 

Education for Elementary and High School. The document in question reflects the work 

done within the Pedagogical Internship, which was developed at Colégio Salesiano de 

Mogofores with the monitoring of the B class of the 7th grade of the basic education, in the 

2015/2016 academic year. 

Thus, this document is composed by three main chapters: i) Context of Developed 

Practice; ii) Reflexive Analysis of Teaching Practice; and iii) The intensified study of the 

Theme-problem. The first exposes the initial expectations of the trainee of the trainee for 

the Pedagogical Internship’s progress, and explain the conditions in which it would 

develop. In the second chapter, it’s where the decisions made are identified and reflected 

about its validity and its relevance, resulting in a process of critical analysis of the work 

developed. In the last chapter, the Theme-problem “The Teachers Vision about Indiscipline 

in Basic Education”, which was developed in parallel with the Pedagogical Internship, it’s 

further elaborated, analysing the perception of indiscipline in the view of the Colégio 

Salesiano de Mogofores’s teachers and their reaction to such situations. 

Therefore, this report presents the work developed during the academic year, where 

have been applied the knowledge acquired throughout a vast and rich academic education, 

implementing in real context, what was theory until then, allowing the development of 

important skills necessary to perform the teaching duties.  

   

Key-words: Physical Education; Pedagogical Internship; Basic Education; School 

Indiscipline. 
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INTRODUÇÃO 

 O Relatório Final de Estágio Pedagógico (EP) insere-se na unidade curricular com 

o mesmo nome, pertencente ao 4º semestre do Mestrado em Ensino de Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS). Este foi efetuado no Colégio Salesiano de 

Mogofores (CSM) no ano letivo de 2015/2016, com a orientação do Dr. Diogo Simões e 

com a supervisão da Prof.ª Doutora Elsa Silva. Assim, este documento é produzido com o 

intuito de refletir criticamente sobre o trabalho desenvolvido ao longo deste ano letivo.   

  O EP é o primeiro momento em que se tem contacto com a profissão de docente, 

onde a formação inicial é posta à prova, e onde é desenvolvido um vasto conjunto de 

conhecimento e capacidades que irão permitir desempenhar as funções de docente. 

Segundo Siedentop (1998) o EP é somente o ponto de partida para ser um futuro docente, 

já que o desempenhar das suas funções requer que sejam adquiridos um conjunto de 

conhecimentos e capacidades, ultrapassando várias etapas de formação.  

 Este documento tem como objetivo realizar um balanço de situações vivenciadas ao 

longo do EP, nas componentes de planeamento, realização, avaliação e ético-profissional, 

refletindo sobre as opções pedagógicas que foram tomadas durante o processo de ensino, 

atestando a sua validade, tendo sempre como foco as necessidades dos aprendentes.  

 Numa parte final do documento é apresentado o tema-problema desenvolvido, em 

que é analisada “A visão da comunidade escolar acerca da indisciplina no Ensino Básico”, 

relacionando com o Sistema Preventivo aplicado no CSM. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA 
 

1. Espectativas Iniciais 
 

Finalizando o percurso de cinco anos de estudo, o EP surge como forma de aplicar 

todos os saberes adquiridos até então, colocando em prática os conhecimentos no contexto 

real, saindo do papel para empregar no terreno. 

Este foi o objetivo pelo qual lutei durante todo o meu percurso académico, ter 

oportunidade de desempenhar as funções que sempre sonhei, recorrendo à atividade física 

de forma a promover nas crianças e jovens uma formação integral como cidadãos ativos. 

Iniciei esta etapa um pouco apreensivo, reconhecendo a importância das funções 

que iria desempenhar, sentimento potencializado pelo facto de não ter experiência 

profissional nesta área. Apesar de tudo, parti bastante motivado e com entusiasmo, por 

finalmente exercer as funções da profissão que tanto admiro e a qual sempre quis 

desempenhar, percebendo de que forma se desenrola a vida do professor tal como ela é.  

 Pretendia com a minha experiência neste EP enriquecer a minhas competências ao 

longo deste ano letivo, melhorando diariamente com o trabalho realizado, com a partilha 

de experiências e conhecimentos com os meus colegas do núcleo de estágio, com os 

concelhos do professor orientador, e com a orientação da professora supervisora.  

 A total integração no Colégio foi um objetivo assumido desde o início do EP, 

passando por compreender o seu funcionamento e a dinâmica interna, envolvendo-me 

ativamente nas atividades desenvolvidas, sentindo-me parte da comunidade escolar. 

  

2. Plano de Formação Inicial 
 

Realizado previamente, o Plano de Formação Inicial (PFI) foi elaborado com o 

intuito de expor as expetativas iniciais, a aprendizagem a realizar, as tarefas a desempenhar, 

as fragilidades de desempenho, os objetivos de aperfeiçoamento e as estratégias de 

supervisão, referentes ao EP, para que ao longo do ano letivo possuísse uma linha 

orientadora que me permitisse evoluir. Assim o trabalho a realizar seria sustentado por este 

documento, sempre com a ideia de que o conteúdo seria sempre ajustado à medida que se 

progredia no ano letivo. 
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Estando em linha com o documento orientador Dec. Lei 240/2001 de 30 de agosto, 

uma das expectativas iniciais passava por promover a aprendizagem dos aprendentes e a 

sua autonomia tal como o gosto pela prática de modalidades desportivas e atividade física, 

desenvolvendo as dimensões psicomotora, cognitiva e socio-afetiva, de acordo com o 

contexto social onde o Colégio está inserido, tendo sempre em conta o currículo, aplicando 

os critérios de forma rigorosa, e recorrendo às competências adquiridas ao longo do 

percurso académico e desportivo, transmitindo os conhecimentos de forma adequada, 

selecionando os conteúdos de acordo com as características da turma. A autoformação ao 

longo do processo de ensino-aprendizagem seria importante de forma a refletir sobre as 

ações tomadas e os resultados obtidos, de forma a desenvolver um conjunto variado de 

competências profissionais e pessoais, facilitando a aplicação dos métodos de ensino e as 

relações interpessoais.  

Foi estabelecido um conjunto de tarefas a cumprir ao longo do EP, que estão 

relacionadas com os processos de ensino-aprendizagem, planeamento, realização e 

avaliação.  

No caso do ensino-aprendizagem, as tarefas a cumprir passavam por participar nas 

reuniões intercalares, nas reuniões do Núcleo de Estágio de Educação Física (NEEF), por 

observar as aulas de colegas do NEEF, de outros professores da escola e de outros núcleos 

de estágio, assim como organizar e participar em atividades internas da escola, como 

torneios e atividades temáticas.  

Em relação às tarefas a realizar no planeamento estas dividiam-se no plano anual, 

unidades didáticas, planos quinzenais e plano de aula. Para o plano anual passavam por 

recolher informação acerca do contexto em que se insere a escola, assim como da turma e 

dos alunos, de forma a definir os objetivos, selecionar as matérias e definir a sua 

distribuição ao longo no ano letivo, tendo como referencias orientadoras as finalidades, 

objetivos, conteúdos, sugestões metodológicas apontadas no Programa Nacional de 

Educação Física (PNEF). Deste conjunto de tarefas também faziam parte a integração nas 

atividades inscritas no plano de atividades da escola. No que diz respeito à Unidade 

Didática (UD) as tarefas seriam estabelecer um conjunto de objetivos de acordo com o 

programa e a avaliação inicial, as estratégias de abordagem à modalidade em função da 

turma, a extensão e sequência de conteúdos indicando o momento de cada aula e os seus 

objetivos, e determinar os procedimentos, momentos e instrumentos a empregar em cada 

momento de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa. É também incluída uma reflexão 

final da UD fazendo uma breve análise sobre os resultados obtidos, de acordo com os 
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objetivos estabelecidos, e acerca do desempenho dos intervenientes. Para o plano de aula, 

as tarefas a desempenhar seriam a elaboração de um documento de apoio, onde estaria 

indicado o objetivo, a descrição das tarefas a realizar, dos seus objetivos, do tempo 

dedicado, das estratégias e dos critérios de êxito, assim como a produção de uma reflexão 

crítica sobre cada aula. 

Como forma de avaliar a minha prestação, validando ou não as opções tomadas ao 

longo do EP, estabeleci um conjunto de estratégias de forma a melhorar progressivamente 

as minhas competências. Uma das estratégias passaria por tirar partido de todos os 

momentos com o professor orientador do Colégio, sendo eles formais ou informais, onde 

poderia absorver o máximo de informação e feedbacks de modo a aperfeiçoar os meus 

métodos.  

Os momentos de partilha com os colegas do núcleo de estágio revestem-se de uma 

grande importância, pelo que procurarei manter uma dinâmica constante de troca de ideias 

e reflexões antes e após aulas e atividades desenvolvidas. A pesquisa bibliográfica realizada 

será também uma importante estratégia para que seja possível reter o máximo de 

informação. Os documentos por mim produzidos ao longo do EP, como as Unidades 

Didáticas (UD), os relatórios e balanços finais, serão imperativos para que me encontre em 

constante autoanálise. 

 

3. Caracterização das Condições de Realização 
 

3.1. Caracterização da Escola 

 

O EP foi realizado no CSM no decorrer do ano letivo de 2015/2016. Estando situado 

na União de Freguesias de Arcos e Mogofores, no concelho de Anadia, distrito de Aveiro, 

o CSM está inserido na rede Salesiana de escolas, presente nos 5 continentes. Tendo 

surgido em 24 de novembro de 1983 pelos Salesianos de Mogofores, o edifício teve vários 

propósitos, começando por servir de abrigo do noviciado. No ano de 1941 foi contruído um 

novo edifício para que fosse possível desempenhar as funções pretendidas, sendo 

desenvolvido gradualmente com a construção de um oratório festivo, aulas de alfabetização 

de adultos, imprensa e paróquia. Só a partir de 1975 o aspirantado e noviciado abriram o 

Colégio com alvará, da forma como é hoje conhecido, colocando-o ao dispor da população 

da Bairrada. 
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O CSM é um Colégio particular e cooperativo com paralelismo pedagógico, que 

ministra ensino gratuito de frequência mista para os 2º e 3º ciclo do ensino básico. No ano 

letivo vigente de 2015/2016, vinte e dois docentes lecionam a duzentos e trinta e seis 

discentes, contando ainda com as funções de uma psicóloga e oito auxiliares. Existem duas 

turmas de cada ano de escolaridade, indo do 5º ao 9 ano. 

Os edifícios encontram-se num bom estado de conservação, possuindo equipamento 

adequado a todas as necessidades, sendo o número de salas de aula suficientes para o 

número de aprendentes que frequentam o Colégio. Em cada uma das salas de aula existe 

um quadro interativo e um computador com ligação à internet. 

Das instalações do Colégio, estão disponíveis para as aulas de Educação Física um 

pavilhão polidesportivo, um palco, três salas multiactividades, ringue exterior com relvado 

sintético (com marcações de Andebol e Futsal), dois campos exteriores de Basquetebol e 

um campo exterior de Voleibol. Existe ainda um grande conjunto de material desportivo, 

em bom estado de conservação, que permite abordar as várias UD ao longo do ano letivo. 

Este Colégio defende um conjunto de valores e ideologias, associadas a um espirito 

cristão, em que o seu principal objetivo é formar “Bons Cristãos e Honestos Cidadãos”, 

acompanhando de perto a vida dos aprendentes, aplicando o Sistema Preventivo de Dom 

Bosco. 

 

3.2. Caracterização do Grupo de Educação Física 

 

O Grupo de Educação Física (GEF) do CSM é constituído por dois professores e 

pelo NEEF, que inicialmente contava com três estagiários – Inês Cintrão, Pedro Chaves e 

Vitor Santos, tendo no mês de outubro ficado reduzido a dois elementos após desistência 

das atividades do EP da estagiária Inês Cintrão. 

Desde o primeiro momento foi evidente um bom acolhimento e relação de trabalho 

entre os estagiários e o professor orientador Diogo Simões, mostrando-se sempre 

disponível para orientar o trabalho a desenvolver ao longo do ano letivo, no âmbito do EP, 

assim como nas tarefas a desempenhar no âmbito académico. Foi também possível lecionar 

algumas aulas de outras turmas, vivenciando outros desafios pedagógicos e aprimorando 

as minhas competências. A cooperação entre os professores estagiários foi constante, 

colaborando no planeamento de organização de algumas aulas, tendo-nos também 

encorajado mutuamente de forma a participar ativamente, aplicando o par pedagógico. Esta 

cooperação, companheirismo e empatia arrastou-se para outros momentos formais e 
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informais, permitindo-nos organizar o trabalho de forma a planear e colocar em prática os 

vários projetos desenvolvidos durante o ano letivo, envolvendo sempre toda a comunidade 

escolar. 

De resto, foi este sentido de companheirismo que nos permitiu realizar todas as 

tarefas, promovendo a evolução das nossas competências, finalizando com sucesso o EP. 

 

3.3. Caracterização da turma  

 

Ao longo do EP tive o privilegio de acompanhar duas turmas, ainda que nunca em 

simultâneo. Esta experiência deveu-se ao facto de a colega Inês Cintrão ter cessado as suas 

funções no Colégio por opção, pelo que se procedeu a uma reatribuição de turmas. Tendo 

iniciado o ano letivo com a turma do 9º B, a qual segui durante aproximadamente dois 

meses, passei posteriormente a acompanhar a turma do 7ºB, com a qual finalizei o EP, 

sendo esta aquela sobre a qual será focalizado o trabalho desenvolvido.  

Assim, a turma do 7º B é constituída por dezoito aprendentes, sendo doze do sexo 

masculino e seis do sexo feminino, tendo idades compreendidas entre os onze e os catorze 

anos. Dos dezoito aprendentes, três reprovaram no 5º ano de escolaridade, e três reprovaram 

no 7º ano. A maioria dos alunos já frequentavam o CSM no ano transato, com a exceção 

de três elementos, sendo que um deles se destaca por se ter frequentado o ensino no 

Luxemburgo, efetuando a mudança no início do atual ano letivo.   

No que diz respeito à saúde, são seis os alunos que afirmam apresentar dificuldades 

visuais, um diz ter dificuldades com a linguagem, e um aluno tem “Sopro no Coração” e 

rinite.  
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ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE A PRÁTICA PEDAGÒGICA 
 

4. Atividades de Ensino-Aprendizagem 
 

4.1. Planeamento 

  

 O planeamento é uma das componentes mais importantes da ação pedagógica de 

um professor. É o que vai sustentar e orientar o trabalho do docente ao longo do ano letivo 

para cada UD e para cada aula. Deve servir de orientação para o processo de planificação 

do ensino por parte do docente e no desenvolvimento dos restantes materiais (Bento, 2003), 

e evitando dirigir-se para a matéria em si, deverá orientar para a evolução das aptidões, 

habilidades, conhecimentos e atitudes dos alunos, desenvolvendo a sua personalidade e 

capacidade de relacionamento (Bento, 1987).  

Para que seja realizado um trabalho coerente, deve ter-se em conta o contexto em 

que a escola se insere, assim como os recursos de que dispõe, selecionando assim as 

modalidades a abordar, tendo sempre o PNEF como referencia orientadora. 

Segundo Piéron (1999), o professor deve reunir toda a informação possível acerca 

das características dos seus alunos, de forma a definir os objetivos a alcançar, sabendo até 

onde os conduzir.  

 

4.1.1. Plano Anual 

 

Segundo Bento (2003), o plano anual é a primeira etapa do planeamento do processo 

de ensino-aprendizagem, onde são mencionados, de uma forma mais abrangente, os 

objetivos a desenvolver e os conceitos referentes à organização do processo de ensino, no 

decorrer de um ano letivo. 

 Assim, neste documento estão descritos os objetivos para cada uma das matérias a 

lecionar, distribuídas pelos 3º períodos letivos, indicando também a carga horária para cada 

UD. A elaboração deste documento baseia-se no PNEF, sendo adaptado de acordo com o 

contexto em que o Colégio se insere e os recursos espaciais, materiais e temporais 

disponíveis. A decisão das UD a abordar e dos objetivos a estabelecer é feita no seio do 

GEF. 

Este é um documento que está sempre sujeito a alterações e ajustes, podendo ser 

necessário reajustar as modalidades a abordar, assim como o número de aulas dedicado a 
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cada uma delas, de forma a atingir os objetivos pretendidos, como se verificou no decorrer 

do EP. 

Assim, este documento foi produzido após uma análise do contexto em que o 

Colégio está inserido, a nível económico, cultural e desportivo, e das características da 

turma e dos alunos. Feita esta análise, tendo sempre o PNEF como referência, foram 

selecionadas, em concordância com o GEF, as UD a abordar, assim como a sua duração e 

carga horaria, produzindo um plano viável, focando o fundamental, indo ao encontro das 

características da turma e do Colégio (Bento, 2003). 

Assim, no presente ano letivo, foram selecionadas as seguintes modalidades: 

Ginástica de Solo, Andebol, Atividades Rítmicas e Expressivas, Atletismo, Basquetebol, 

Tag Rugby, Ginástica de Aparelhos, Futsal, Voleibol, Badminton e Ginástica Acrobática.  

O facto de não existir mais do que uma turma em simultâneo em aula, facilitou o trabalho 

de planeamento do plano anual, dispensando a realização de um roulement de espaços. 

 

4.1.2. Unidades Didáticas 

 

Planear a este nível pressupõe a construção de unidades basilares, essenciais no 

processo pedagógico. Estas são estruturadas pelo docente no planeamento do processo de 

ensino, servindo como pilar orientador no processo de preparação das aulas a lecionar 

(Bento, 2003).  

“O planeamento a este nível procura garantir, sobretudo, a sequência lógico-

específica e metodológica da matéria, e organizar as atividades do professor e dos alunos 

por meio de regulação e orientação da ação pedagógica, endereçando às diferentes aulas 

um contributo visível e sensível para o desenvolvimento dos alunos” (Bento, 2003). Neste 

seguimento, as UD foram realizadas com o intuito de servir de documento orientador para 

o processo de ensino-aprendizagem, assim como para refletir sobre as opções tomadas, 

contendo toda a informação importante para o efetuar planeamento das aulas, de forma a 

atingir os objetivos estabelecidos, sendo assim maís específicas orientando-se somente a 

uma modalidade. 

Cada um dos documentos foi estruturado para que a sua consulta fosse intuitiva, 

abarcando toda a informação necessária acerca da modalidade em questão, expondo as 

características e regras da modalidade, os gestos técnicos a abordar e os fundamentos 

táticos a trabalhar, os recursos disponíveis para praticar a modalidade, os objetivos 

estabelecidos para cada um dos domínios, uma bateria de exercícios passiveis de serem 
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utilizados durante as aulas, assim como os aspetos referentes à avaliação e à ponderação 

dos critérios de avaliação, e a sequenciação dos conteúdos a abordar para cada aula. 

Apesar deste documento ser produzido previamente à abordagem de cada matéria, 

este não permanece imutável, sofrendo alterações e ajustamentos ao longo do processo de 

ensino-aprendizagem, de acordo com a evolução dos alunos, indo ao encontro das suas 

capacidades. Aqui a avaliação diagnóstica foi uma ferramenta importante, tendo sido 

aplicada no inicio de cada UD avaliando o nível de aptidão e conhecimentos dos alunos, 

adequando assim os conteúdos e objetivos às suas características.  

 No final de cada UD procedemos à análise do percurso percorrido ao longo das 

aulas, realizando um balanço de forma a comparar os objetivos alcançados com o que foi 

planeado previamente. Desta forma refletimos sobre as opções tomadas, os métodos e 

estratégias aplicadas, e da prestação dos aprendentes. Este trabalho foi uma mais valia, 

tendo sempre contribuindo para a elaboração das UD posteriores.  

 Ao longo das várias UD foram adotadas várias estratégias. Ainda que não tenham 

sido as mesmas para todas as modalidades, na sua maioria optamos por formar 

grupos/equipas heterógenas, promovendo o trabalho de equipa, a comunicação e a 

cooperação, indo ao encontro da ideologia Salesiana que valoriza o amor fraterno e a 

capacidade de se relacionar com o outro. Pontualmente decidimos formar grupos 

homogéneos, por nível de aptidão, de forma a estimular os aprendentes. Assim, tivemos 

sempre em conta os fatores socias e culturais que influenciam as experiencias de 

aprendizagem dos alunos, sabendo a importância presente que os alunos se sentem mais 

confortáveis em trabalhar com pessoas que conhecem e confiam, e que fazem parte do seu 

grupo de amigos (Evans e Davies, 1993). 

 Existiu alguma distinção em relação às estratégias aplicadas nas modalidades 

coletivas e nas modalidades gímnicas. No caso das modalidades coletivas foram 

privilegiadas as situações de jogo reduzido, de forma a abordar e desenvolver as 

componentes técnicas juntamente com a tática. Na organização da aula foi opção dividir a 

turma em vários grupos, realizando as transições entre exercícios individualmente em cada 

um deles, de forma a agilizar a mudança de exercícios, prevenindo assim a ocorrência de 

situações de desvio.  

 No que diz respeito à ginástica, optamos por um método de ensino que dava alguma 

autonomia aos alunos, permitindo-os trabalhar em grupo, mediante orientação do professor, 

ajudando-se mutuamente, mantendo sempre um fim em mente, com as sequencias bem 

estabelecidas na Ginástica Artística de Solo e de Aparelhos. Neste caso foi tido em conta o 
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nível dos alunos e a relação entre eles aquando a formação dos grupos, optando 

maioritariamente por grupos homogéneos, de forma que os alunos evoluíssem de acordo 

com as suas competências. Indo ao encontro da ideologia do Colégio, do trabalho de grupo 

e da cooperação, realizamos algumas trocas entre grupos de forma a estimular a entreajuda, 

colocando os alunos de um nível de desempenho mais baixo a evoluir com o apoio dos 

mais aptos. 

 A primeira UD abordada foi a Ginástica de Solo, tendo sido lecionada à turma do 

9ºB, a primeira turma que foi acompanhada. Sendo esta uma turma com características 

distintas daquela que foi acompanhada ao longo do restante tempo do ano letivo, as 

estratégias aplicadas, tiveram em conta com as características da turma, apesar de algumas 

delas serem passiveis de aplicar em ambas. Assim, as estratégias aplicadas foram ao 

encontro do objetivo final da unidade didática, que seria realizar uma sequência gímnica, 

que apesar de ser predefinida para todos os alunos, poderia ver alguns dos elementos 

gímnicos a serem alterados de acordo com as características dos alunos. Apresentada a 

sequência foi decidido abordá-la por partes, ao longo das aulas, juntando gradualmente as 

partes trabalhadas, até alcançar a sequência final. Optamos por organizar a turma por 

grupos de 3 ou 4 elementos, pré-estabelecidos, trabalhando cada um deles de forma 

autónoma, sempre com a orientação do professor. Na formação dos grupos tentámos num 

momento inicial formar grupos heterogéneos de forma que os alunos mais aptos ajudassem 

os menos aptos. No entanto percebemos que esta não seria a melhor estratégia, concluindo 

que o fator mais importante seria formar grupos em que os elementos tivessem uma boa 

relação interpessoal, potenciando assim a sua evolução com o trabalho cooperativo.  

  Na UD de andebol, já lecionado à turma do 7º B, a estratégia inicial passou por 

formar grupos homogéneos, para que os alunos menos aptos tivessem o maior tempo de 

contacto com a bola possível, e os alunos mais aptos se estimulassem e desafiassem 

mutuamente. Pontualmente procedeu-se a algumas trocas entre elementos dos grupos, 

colocando alunos mais aptos nos grupos formados por alunos menos aptos, e vice-versa, 

para que se motivassem mutuamente. As características pessoais de alguns alunos, 

promoviam a ocorrência de situações de desvio, pelo que tive a necessidade de optar por 

várias estratégias para prevenir estas situações. Estas estratégias passaram por realizar 

exercícios com o estilo por comando, de forma a focá-los em mim, e dividir a turma por 

grupos, conservando a sua posição no mesmo espaço de aula, fazendo as transições 

isoladamente em cada grupo. O recurso a situações de jogo reduzido, para além de 

potenciar a evolução dos alunos, aliando a técnica à tática, preveniu a ocorrência deste tipo 
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de situações, sendo que a realização de situações mais analíticas dava espaço para que tal 

acontecesse.  

 No caso da UD de Atividades Rítmicas e Expressivas existia já uma ideia 

predefinida de que não iria ser fácil cativar alguns alunos, principalmente alguns dos 

rapazes. Foram abordadas três disciplinas de dança – danças modernas, folclore e step -  

com o objetivo de desenvolver o sentido de ritmo e coordenação e estimular o trabalho de 

cooperação, melhorando as relações interpessoais. Nesta UD, exceto o trabalho de grupo 

em que os alunos deveriam trabalhar de forma autónoma, o estilo de ensino por comando 

foi o mais utilizado já que a realização das tarefas passava por reproduzir as coreografias 

demonstradas. Com o folclore, apesar desta não ser muito respeitada inicialmente, por 

alguns dos aprendentes, após explicitada a origem deste tipo de dança foi evidente a 

mudança de atitude, tendo os alunos mostrado mais ânimo e alegria durante a realização 

das coreografias. De forma a cativar os aprendentes, decidiu-se introduzir o step, sendo esta 

uma disciplina fora do âmbito a que os alunos estão habituados. Apesar do trabalho de 

criação de uma coreografia, em que os alunos teriam de trabalhar em grupo, de forma 

autónoma, não ter motivado todos os alunos, o mesmo não aconteceu com o trabalho 

realizado para a apresentação do Flash Mob à comunidade escolar. Tendo sido decidido em 

concordância com o GEF, foi selecionada uma música e elaborada uma coreografia para 

que fosse realizado um Flash Mob a apresentar a toda a comunidade escolar. Todas as aulas 

esta coreografia foi trabalhada, sendo utilizada como ativação cardiovascular, assim como 

para finalizar a aula, de forma que os alunos consolidassem bem a coreografia, 

apresentando este trabalho realizado ao longo da UD com o sucesso que se veio a observar.  

 O Basquetebol foi a segunda modalidade coletiva a ser abordada, e pelo facto de 

esta UD ter muitas semelhanças em relação com a UD de Andebol, parte do trabalho de 

avaliação diagnóstica estava já realizado. Sendo esta uma modalidade com bastante 

importância no Colégio, já se esperava muita dedicação por parte da maioria dos alunos. 

Apesar disto verificamos que existia algum desnível em relação ao nível de aptidão dos 

alunos, optando por formar grupos por nível, focando aspetos mais elementares nos grupos 

com menos aptidão e aspetos mais relacionados com a tática nos grupos dos alunos mais 

aptos. Também nesta UD foram realizados sobretudo exercícios com aproximação à 

situação de jogo, aliando a técnica à tática. Mesmo optando por formar grupos homogéneos, 

pontualmente eram feitas trocas de elementos entre os grupos, de forma a estimular a 

capacidade de relacionamento e a entreajuda. 
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 A UD de Atletismo foi aquela que teve uma abordagem distinta das restantes. Pelo 

facto dos recursos espaciais e materiais serem um pouco limitados, dificultando a 

abordagem de algumas disciplinas de atletismo, foi decidido abordar a UD ao longo do ano 

letivo, dividindo-a por várias aulas. Desta forma, abordando as disciplinas de corrida de 

longa duração, corrida de barreiras, corrida de estafetas e salto em altura em vários 

momentos, com alguma distância temporal entre elas, prevenia-se a saturação por parte dos 

alunos em realizar sempre as mesmas disciplinas, ao mesmo tempo que os conhecimentos 

em cada uma delas era consolidado cada vez que era abordada. Nesta UD o recurso a 

reprodução de material audiovisual foi uma estratégia utilizada para demonstrar as técnicas 

nas disciplinas de corrida de barreiras e salto em altura, sendo evidentes as diferenças antes 

e após a utilização desta estratégia.  

 A UD de Tag Rugby foi selecionada de entre as matérias opcionais segundo o PNEF, 

pelo facto de ser simples de organizar e realizar, estando o material disponível no Colégio, 

e devido às suas caraterísticas diferenciadoras em relação às outras modalidades, 

estimulando as habilidades motoras de uma forma distinta daquilo a que os alunos estão 

adaptados. Também nesta modalidade privilegiamos a formação de grupos homogéneos, 

tendo, no entanto, combinado alunos dos diferentes níveis de aptidão, já que esta 

modalidade, devido às suas características, dissipa um pouco algumas diferenças que 

possam existir entre os alunos. 

 Na UD de Ginástica de Aparelhos a metodologia adotada foi dividir a turma em 

grupos, colocando cada um numa estação onde se trabalhava um dos aparelhos. Desta 

forma, dividindo a turma igualitariamente, o número de repetições de cada aluno em cada 

aparelho foi significativo, o que não aconteceria caso fosse abordado um aparelho 

alternadamente. No caso da barra fixa, os alunos só trabalhavam com a presença do 

professor, de forma a garantir a sua segurança. Nesta UD o estilo de ensino inclusivo foi o 

que permitiu aos alunos avaliar o seu desempenho, percebendo o nível em que se 

encontravam. Trabalhando todos os elementos gímnicos ao longo das aulas, coube aos 

aprendentes selecionar aqueles em que seriam avaliados. Assim foi promovida a 

autorreflexão, dando aos aprendentes a capacidade de terem a perceção no nível em que se 

encontram. Dividindo a turma por estações, foi possível observar o trabalho autónomo dos 

alunos por aparelho, assim como a entreajuda existente e o encorajamento reciproco. 

 Na UD de Futsal a estratégia foi semelhante à adotada nas outras modalidades 

coletivas. A abordagem de situações de jogo reduzido foi a principal forma de trabalho, à 

semelhança do que acontecia nas outras UD. Nesta modalidade foi maior a persistência em 
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formar equipas heterogéneas, colocando várias regras nas situações de jogo, estimulando o 

trabalho em equipa, e envolvendo todos os alunos, independentemente do nível de aptidão. 

A troca de elementos entre os grupos de diferente nível de aptidão foi também uma 

estratégia para promover a capacidade de motivação e apoio dos alunos perante os colegas. 

 No caso da UD de Voleibol, as estratégias tomadas passaram por realizar situações 

de jogo reduzido e trabalho em pares, de forma a trabalhar os gestos técnicos num contexto 

que facilitaria o transfere para a situação de jogo. Sendo esta uma modalidade 

tradicionalmente problemática para os alunos, pelas suas características muito particulares, 

era importante realizar os gestos técnicos nucleares o maior número de vezes possível. Para 

isso foram formados grupos homogéneos, por nível de aptidão. Introduzidos os gestos 

técnicos foi dado enfase às componentes táticas que são importantes para jogar a 

modalidade da melhor forma possível.  

 Na UD de Badmínton a estratégia passou por introduzir os vários batimentos que 

podem ser realizados, passando sempre por situações de jogo. Sendo o ano de escolaridade 

em que é introduzida a competição, deixando o objetivo de trocar o volante entre si, as 

situações de competição foram estimuladas. Para isso foi realizado um torneio de singulares 

de dupla entrada, espertando a intencionalidade e objetividade. Da mesma forma os alunos 

mantinham-se focados e motivados, empenhando-se nas tarefas. Durante os momentos de 

jogo, os feedbacks passavam menos por corrigir os gestos técnicos, insistindo mais sobre 

aspetos táticos, como o posicionamento e a importância da posição base e da deslocação. 

Foi também introduzido o jogo de pares, juntando alunos que à partida teriam alguns 

problemas em trabalhar juntos, de forma a promover a capacidade de trabalho com o outro. 

    

4.1.3. Quinzenas 

 

No CSM o processo de planeamento do ano letivo inclui a preparação do documento 

Rotas de Aprendizagem, em que cada professor produz um exemplar para cada disciplina 

contendo as unidades de aprendizagem, de forma coerente e sequencial, estando 

subdivididas por objetivos. 

No seguimento das Rotas de Aprendizagem é elaborado um documento 

denominado de Projeto Individual Quinzenal de Aprendizagem (PIQA), onde são referidos 

os conteúdos a ser abordados e as tarefas a ser desenvolvidas, para cada período de quinze 

dias. De forma que os alunos exercitem e consolidem os conteúdos indicados no PIQA, é 
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solicitado aos alunos a realização de atividades ou exercícios complementares, designados 

de T15. 

Estes documentos são disponibilizados aos alunos e encarregados de educação, para 

que tenham conhecimento dos conteúdos que serão trabalhados na quinzena em causa, 

fornecendo informação acerca da temática a abordar, assim como os conhecimentos 

teóricos e aptidões que deverão ser adquiridos. 

No caso da disciplina de Educação Física, as UD são planeadas por quinzenas, 

lecionando um total de seis aulas por modalidade, fora algumas exceções, como é o caso 

das disciplinas de ginástica. No decorrer do ano letivo o número de aulas de cada UD pode 

sempre ser ajustado.  

O facto de o tempo de contacto com cada uma das UD ser reduzido, poderá não 

permitir uma consolidação dos conteúdos no imediato. No entanto, como afirma Bento 

(2003), a formação e educação dos jovens é mais eficaz quando aplicados ciclos de curta 

duração (de duas a três semanas), a alunos nos primeiros anos de escolaridade, sendo 

também mais fácil de gerir de uma forma eficaz. Assim, esta organização das matérias é 

realizada durante os cinco anos do percurso escolar do Ensino Básico, sendo a carga horária 

para cada modalidade no final do ciclo de estudos semelhante, em comparação com o 

método tradicional aplicado em outras escolas. Como afirma Bento (2003), “o planeamento 

da unidade temática não deve dirigir-se preferencialmente para a matéria “em si mesma” 

– a abordar nela – mas sim para o desenvolvimento da personalidade dos alunos, pelo que 

deve, sobretudo, explicitar as funções principais assumidas naquele sentido por cada 

aula”. Assim, na nossa opinião, este modelo torna-se mais vantajoso, na medida em que 

proporciona aos alunos uma panóplia de matérias, expondo-os a um conjunto maior de 

experiencias, enriquecendo o seu repertório motor e estimulando o desenvolvimento 

multilateral e harmonioso, assegurando a aprendizagem de um conjunto de matérias 

representativas das diferentes atividades físicas, promovendo o gosto pela atividade física, 

enquanto são desenvolvidas as capacidades de cooperação, solidariedade e 

responsabilidade pessoal, como é referido no PNEF. 

 

4.1.4. Planos de Aula 

 

O plano de aula é a unidade mais básica, mas também a mais específica, servindo 

como documento de apoio para o professor, sendo intuitivo e de fácil consulta, tendo como 

base a UD, devendo ser coerente com esta. 
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Foi realizado um modelo de aula, num primeiro momento, contendo como 

cabeçalho o nome do professor, a turma e o número de alunos espectável, a data e hora da 

aula, o número da aula da UD, a sua duração, o espaço, o tempo de empenhamento motor, 

a função didática, os recursos materiais e os objetivos. Na estrutura da aula, no documento 

constava a parte inicial, fundamental e final, estando indicadas para cada uma o tempo das 

tarefas (total e parcial), a descrição/objetivos, as componentes críticas, os critérios de êxito 

e a esquematização dos exercícios. Este modelo incluía a fundamentação/justificação das 

opões tomadas, finalizando com a reflexão crítica da aula. No entanto optamos por ajustar 

o primeiro modelo, surgindo com um mais intuitivo, tanto na fase de planeamento como na 

sua leitura durante a aula. As principais diferenças prendem-se com a orientação do 

documento, passando este a ser na vertical, e com o conteúdo da estrutura da aula, passando 

a incluir as “tarefas” a realizar, a organização, onde é descrita a organização e informações 

acerca da tarefa a realizar, os objetivos para o professor, as componentes críticas, onde são 

referidas as componentes que serão destacadas para cada tarefa, e o estilo de ensino. A 

reflexão passava então a ser realizada num outro documento destinado somente para esse 

fim, de forma a elaborar uma análise da aula, destacando alguns fatores a ter em conta no 

futuro.  

Na parte inicial da aula a preocupação era realizar uma ativação cardiovascular 

suficiente para preparar os alunos para as tarefas a realizar de seguida, e simultaneamente 

prevenir o aparecimento de lesões. Nesta fase, a tarefa realizada na maioria das aulas 

lecionadas passava por realizar um número determinado de voltas de corrida no pátio, 

tendo-se tornado numa rotina. Para além desta estratégia agilizar o momento inicial da aula, 

tínhamos também como objetivo induzir nos alunos o gosto pela corrida e o seu trabalho 

autónomo, preparando-os para o trabalho realizado na UD de atletismo. Quando abordadas 

modalidades coletivas, foram realizados exercícios de carater lúdico, contextualizados com 

a modalidade em questão. Após a ativação cardiovascular era realizado uma breve preleção, 

enquadrando os alunos com o decorrer da aula.  

A fase fundamental é onde são determinados os conteúdos a abordar na aula, com 

a finalidade de cumprir os objetivos estabelecidos na UD. Tendo em conta os conteúdos a 

abordar, as tarefas escolhidas seriam colocadas numa sequência de forma a partir do mais 

simples para o mais complexo, abordando situações mais analíticas numa fase mais inicial, 

finalizando com tarefas mais complexas. Num momento inicial tivemos alguma dificuldade 

em perceber a duração adequada para cada tarefa e o tempo de transição entre elas, de forma 

a abordar todos os conteúdos esperados. No entanto este aspeto foi melhorado com a ajuda 
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das reflexões realizadas após cada aula, e com os concelhos e orientação do professor 

orientador, adequando o tempo de cada tarefa aos objetivos estabelecidos, tendo em conta 

o tempo que os alunos mantém a intensidade durante os exercícios. Estas reflexões 

realizadas após cada aula foram uma ferramenta bastante útil, permitindo melhorar vários 

aspetos, principalmente aqueles que estão referidos como fatores a melhorar no futuro.  

Na fase final o objetivo era fazer um balaço final, enquanto os alunos realizavam 

exercícios de alongamentos, fazendo o retorno à calma. Concentrando os alunos no mesmo 

espaço todas as aulas, era o momento em que era feito um balanço do decorrer da aula, com 

a revisão de alguns conteúdos abordados, colocando também questões aos alunos, 

verificando o que foi retido ao longo da aula. De forma a criar uma ponte para a próxima 

aula era feita a referência do que iria ser abordado, de uma forma generalizada, facilitando 

assim o momento de preleção inicial na aula seguinte. 

Anexado ao plano de aula estava também uma ficha de avaliação formativa onde se 

registava toda a informação retida sobre o máximo de alunos que era possível, de forma a 

auxiliar na reflexão realizada após a aula, percebendo o que correu de acordo com o 

esperado e o que poderia ter sido melhorado. 

No final de cada aula o NEEF reunia de forma a fazer uma reflexão da mesma por 

aqueles que a viram de fora, nomeadamente o professor orientador e o colega do núcleo de 

estágio, enriquecendo muito mais informação que seria importante para melhorar tanto a 

nível de conteúdo das aulas, como ao nível da gestão da mesma. 

 

4.2. Realização 

 

Concluída toda a fase de planeamento, segue-se a fase de execução do processo de 

ensino-aprendizagem. É importante ter em atenção que, criar um ambiente que potencie o 

desenvolvimento das capacidades motoras dos alunos está na dependência da aptidão que 

o professor apresenta em organizar a aula e produzir situações de aprendizagem (Rink, 

1985).  

Para que tal seja possível, para além de efetuar um planeamento cuidado, o professor 

deve ter uma boa capacidade de comunicação e intervenção de forma a gerir as várias 

dimensões de intervenção pedagógica – que segundo Siedentop (1998) são: Instrução, 

Gestão, Clima e Disciplina – ditando a qualidade do trabalho dos alunos para que 

desenvolvam as competências pretendidas.  
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4.2.1. Dimensão Instrução 

  

A Dimensão Instrução consiste no contacto direto com os alunos, com a transmissão 

de informação e conhecimento, e nas formas de intervenção pedagógica. Dela fazem parte 

a preleção, o questionamento, a demonstração, o feedback e o balanço final.  

O momento de prelação é o que vai ditar o decorrer da aula, sendo aqui definidas as 

tarefas a realizar, fazendo uma ponte com a aula antecedente. A objetividade, clareza e 

coerência do discurso é essencial para que a informação seja assimilada pelos alunos. Numa 

fase inicial foi sentida alguma dificuldade na gestão do tempo despendido, pecando na 

objetividade e qualidade da informação transmitida aos alunos. Este aspeto refletia-se numa 

falta de fluidez no decorrer da aula, levando até a não realização de alguma tarefa que 

estaria planeada. Contudo, estes aspetos foram constantemente melhorados, insistindo 

muito sobre a importância do silêncio e atenção por parte dos alunos. Para tal foram 

adotadas algumas estratégias, como a formação de um semicírculo, no centro do pavilhão, 

recorrendo às marcações como referência, onde os alunos permaneciam sentados e 

orientados para o professor. Durante o discurso, para além de pontualmente ser referido o 

nome de algum aluno que mostrasse não estar atento, o questionamento foi uma ferramenta 

frequentemente utilizada, estimulando a memória e verificando os conhecimentos que 

foram adquiridos. Desta forma, era garantida a agilidade deste momento da aula, mantendo 

a objetividade e qualidade da informação. 

De forma a garantir que as tarefas sejam realizadas de acordo com o planeado, é 

importante realizar uma demonstração com qualidade, que mesmo sendo sucinta, transmita 

toda a informação necessária ao sucesso da tarefa. De forma idêntica ao que sucedeu numa 

fase inicial nos momentos de preleção, a objetividade e pertinência foram aspetos algo 

difíceis de garantir, fruto da inexperiência. Para garantir uma execução adequada das 

tarefas, a quantidade de informação transmitida neste momento foi tida em atenção, 

enfatizando as ideias chave, enquanto a demonstração era realizada num primeiro momento 

com uma intensidade diminuta, repetindo posteriormente à velocidade em que se pretendia 

que a mesma fosse realizada. A demonstração foi maioritariamente realizada pelo 

professor, recorrendo aos alunos sempre que necessário, garantindo sempre a compreensão 

da tarefa por parte dos alunos, repetindo se necessário. Neste aspeto a forma de organização 

da turma foi muito importante, permitindo uma gestão da turma que prevenia situações de 

distração, realizando a demonstração a um número menor de alunos em simultâneo, em vez 

de ser realizada a toda a turma.  
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À semelhança dos outros aspetos da instrução, o feedback está dependente da 

pertinência e especificidade da informação. Após a prescrição do feedback, é importante 

verificar que este teve o efeito pretendido, fechando cada ciclo. Sendo o feedback positivo 

importante para a gestão dos restantes climas, é importante diversifica-lo, mostrando uma 

reação positiva à prestação do aluno. A sua prescrição nos momentos adequados foi algo 

difícil de cumprir numa fase inicial do ano letivo, onde se privilegiava a gestão e o clima 

da aula. Porém, no decorrer do EP este aspeto foi-se tornando de certa forma automatizado, 

aumentando a prescrição de feedbacks e o fecho do ciclo, sendo aplicados nas várias 

dimensões, elevando também a frequência de feedbacks positivos, como forma de 

aprovação.  

O balanço final, de forma idêntica ao momento de preleção, deve ser breve e 

objetivo, fazendo uma revisão do que foi abordado na aula e das competências que foram 

desenvolvidas. Aqui o questionamento é importante de forma a recolher informação do que 

foi retido pelos alunos, reforçando os aspetos onde se verificaram mais dificuldades. 

Também aqui se optou pela disposição em semicírculo, no mesmo local onde se realizava 

a preleção. A informação transmitida aos alunos, tendo em conta as dificuldades sentidas 

foi sendo cada vez mais pertinente, à medida que a capacidade de observação durante as 

aulas melhorava. A ligação com a aula seguinte foi algo que foi crescendo de importância 

ao longo do ano letivo, preparando os alunos psicologicamente de forma a agilizar o 

momento de preleção subsequente. 

  

4.2.2. Dimensão Gestão 

 

De forma a controlar a aula, mantendo os alunos envolvidos nas tarefas com um 

mínimo de comportamentos apropriados, é importante que a gestão da aula seja eficaz. Para 

controlar esta dimensão é importante manter num conjunto de rotinas que facilitem a 

organização e transições, com um dispêndio mínimo de tempo, criando um sistema de 

organização que é claramente definido para os alunos, sabendo estes o que fazer, quando o 

fazer, e de que forma deverá ser concretizado (Siedentop, 1998). São vários os fatores que 

podem interferir na organização de uma aula, desde as condições meteorológicas, ao 

número de alunos presentes, sendo imprescindível a capacidade de ajustamento a estas 

situações. 

  Esta foi a dimensão em que se verificaram mais dificuldades ao longo do EP. A 

inexperiência nesta área levou à ocorrência destes desacertos. Inicialmente o tempo 
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estabelecido para a realização de cada tarefa não era exequível, já que as transições 

necessitariam de mais tempo do que era previsto, assim como os momentos de instrução e 

demonstração. Aliado a estes fatores estava o comportamento inapropriado de alguns 

alunos que dificultavam a comunicação nos momentos de instrução. 

 De forma a corrigir estas causas, foram adotadas estratégias e rotinas que 

facilitavam o decorrer fluido e organizado das aulas, diminuindo os tempos de gestão e 

potenciando o tempo de empenhamento motor. Devido às características de alguns alunos, 

percebemos que não seria uma boa opção realizar as transições entre exercícios e a sua 

instrução para as tarefas, para toda a turma em simultâneo, sendo que estas opções 

potenciavam a ocorrência de momentos de distração que iriam diminuir o tempo de prática. 

Assim foi decidido realizar as transições entre exercícios alternadamente em cada um dos 

grupos formados, de forma a controlar mais facilmente os alunos, agilizando assim este 

processo. No entanto, quando as situações assim o exigiam, a turma era toda reunida num 

local, sendo realizada uma sinalética em que um braço era elevado, indicando aos alunos 

que seria momento de parar a tarefa e reunir junto ao professor. A composição dos grupos 

formados foi algo a ter em atenção, passando estes a ser formados previamente aquando o 

planeamento da aula, agilizando assim a organização das tarefas. 

 Mesmo não sendo referido no plano de aula, era importante para o professor ter 

idealizado alternativas caso ocorressem situações que obrigassem a um ajuste, 

reorganizando ou alterando completamente a tarefa a executar. 

 Duas rotinas passaram a ter bastante importância na gestão da aula, sendo uma no 

momento inicial e outra no decorrer das tarefas: a primeira relacionada com a corrida 

realizada como ativação cardiovascular, sendo a sua realização fomentada para que os 

alunos autopromovessem o gosto pela corrida, em que no inicio de cada aula, os alunos 

depois de equipados, no caso de não existir outra indicação, realizavam a corrida no pátio, 

chegando ao ponto em que os alunos já só questionavam o número de voltas a realizar; a 

segunda relativa à utilização da música no decorrer das aulas, algo de que os alunos sentiam 

falta quando esta não era utilizada, o que era possível pelo facto do espaço coberto ser 

utilizado somente por uma turma, permitindo a utilização deste recurso. Nesta ultima rotina 

indicada, a mais-valia na gestão da aula estava relacionada com a pausa e reinício da 

música, que anunciava a pausa ou o reinício da tarefa, respetivamente. Assim sempre que 

os alunos paravam de ouvir a música, percebiam imediatamente que era momento de parar 

a tarefa, reunindo junto ao professor, ou esperando alguma indicação ou a prescrição de 

feedbacks. Segundo Angelim (2003), citado por Braga e Oliveira (2009), a música tem a 
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capacidade de transmitir diferentes estímulos aos alunos, de acordo com a sua intensidade, 

impondo diferentes ritmos e dinâmicas de acordo com a tarefa que se pretende realizar. 

 

4.2.3. Dimensão Clima/Disciplina 

 

Estando intimamente ligadas, a dimensão clima e disciplina são assim referenciadas 

juntamente.  

Na dimensão clima, a importância da prevenção, e da convivência entre professor e 

alunos nos momentos informais, nomeadamente durante os intervalos, permitiu 

desenvolver uma relação de qualidade que facilitava a comunicação.   

No decorrer das aulas, a postura e comportamento do professor tem influência no 

clima da aula, refletindo-se nas atitudes e empenhamento dos alunos nas tarefas. Desta 

forma existiu a preocupação em manter uma atitude dinâmica, estimulando os alunos em 

comparecer na aula com motivação para trabalhar, fomentando as relações intersociais. 

Tendo em conta as características dos alunos, sabendo que o grupo era heterogéneo, 

a atitude adequava-se de acordo com as capacidades e especificidades de cada aluno. 

Assim, a exigência foi algo sempre presente, desafiando constantemente os alunos à medida 

que alcançavam os objetivos, mantendo-os motivados em participar nas tarefas, 

principalmente em UD como as de ginástica de solo e ginástica de aparelhos. Mesmo 

mantendo a exigência para toda a turma, esta foi sempre ajustada para cada um dos alunos, 

indo ao encontro das suas capacidades, existindo mesmo alguma tolerância e paciência. 

De forma a manter os alunos focados, motivados e empenhados, o recurso à 

competição foi algo que foi aplicado cada vez mais no decorrer do ano letivo, sendo mais 

evidente na UD de Badminton, com a realização de um torneio. Desta forma os alunos 

sentiam-se mais entusiasmados em participar, ao mesmo tempo que a capacidade de saber 

ganhar e saber perder era tida em atenção por parte do professor. 

Indo ao encontro da ideologia e dos princípios defendidos pelo Colégio, existiu 

sempre a preocupação em promover comportamentos responsáveis, respeitando as regras 

estabelecidas, o professor e os colegas. Foi sempre dado muito valor à capacidade de 

trabalhar com todos os colegas, independentemente das suas características, incentivando 

o amor fraterno.   

Aquando da abordagem de UD em que a segurança, concentração e 

responsabilidade era importante, estes aspetos foram destacados, sendo mais evidente em 

UD como a ginástica de aparelhos e a ginástica artística, chamando a atenção para o cuidado 
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a ter durante a realização das tarefas. De forma idêntica se procedeu para o material 

utilizado. De forma a conservar e manter o bom estado dos recursos existentes, este aspeto 

foi referido, estabelecendo regras em que os alunos, pondo em causa o material existente, 

seriam imediatamente repreendidos, sendo mais evidente nas UD de Voleibol e Badminton. 

Neste seguimento, sendo que todos os momentos são pedagógicos, a montagem do material 

no início de cada aula, e a arrumação deste, foi muitas vezes realizado pelos alunos. 

A dimensão disciplina está diretamente relacionada com a dimensão instrução e 

gestão, dependendo de uma boa organização da aula e empenhamento ativo dos alunos nas 

tarefas, prevenindo a ocorrência de situações inapropriadas. Esta abrange os aspetos 

relacionados com o comportamento dos alunos no âmbito de aula, competindo ao professor 

gerir estas situações de forma adequada. Sempre existiram dificuldades com a disciplina, 

que criam complicações no desenvolvimento da pedagogia, como afirma Gaspar (2008), 

sendo percetível o seu agravamento nos dias de hoje. Também aqui, é indispensável a 

criação de algumas rotinas e a definição de regras, de forma que os alunos entendam qual 

será um comportamento adequado e quais os comportamentos inadequados no contexto de 

aula (Siedentop, 1998). 

Durante a observação das aulas lecionadas pela professora estagiária Inês Cintrão 

foi possível observar alguns casos particulares de alunos que mostravam uma atitude menos 

positiva, e até de indisciplina, durante as aulas. Assim, aquando do reajustamento na 

atribuição das turmas já eram conhecidos os casos a ter em atenção. 

De uma forma geral a turma mantinha uma boa postura durante as aulas, 

apresentando um comportamento adequado. Pontualmente existiram comportamentos fora 

da tarefa provocados por alguns alunos, sendo eles resolvidos de forma adequada e 

ignorados sempre que possível. Porém existiram alguns casos particulares que mereceram 

uma atenção especial ao longo do EP. Pontualmente existiram situações de comportamento 

de desvio que necessitaram de uma atenção especial por parte do professor, agindo em 

conformidade com a acontecimento, sendo necessária a repreensão verbal, e posteriormente 

a punitiva, agindo com justiça, coerência e de forma credível. Este foi um aspeto em que 

foram sentidas algumas dificuldades no início do EP, que se foram dissipando aula após 

aula. Para isso foi importante o recurso a um conjunto de estratégias que permitiu controlar 

a frequência de estas ocorrências. A formação prévia dos grupos ou equipas aquando o 

planeamento das aulas previa o nível dos alunos, mas também as relações interpessoais, 

evitando juntar grupos com os alunos mais problemáticos. De forma a reforçar esta 

prevenção eram colocados estrategicamente dois alunos com características de líder, em 
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grupos com propensão à ocorrência de situações de desvio, prevenindo a sua evolução. De 

forma a minimizar a possibilidade de situações de perturbação das aulas, a realização das 

transições por grupos, com um número mais reduzido de alunos, permitiu controlar melhor 

a turma. Assim, mantendo os alunos mais tempo em empenhamento motor, diminuiu-se a 

ocorrência de momentos de indisciplina.    

 

4.3. Avaliação 

 

O processo de avaliação é determinante no ajuste do processo de ensino-

aprendizagem e deve ter sempre como referência os objetivos estabelecidos previamente 

pelo professor (Siedentop, 1998). É através deste procedimento que será feita uma 

adequação dos objetivos, conteúdos e estratégias adotadas, indo ao encontro das 

necessidades dos alunos. Reforçando esta ideia o Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, 

refere que “A avaliação tem por objetivo a melhoria do ensino através da verificação dos 

conhecimentos adquiridos e das capacidades desenvolvidas nos alunos e da aferição do 

grau de cumprimento das metas curriculares globalmente fixadas para os níveis de ensino 

básico e secundário”. 

A avaliação está relacionada com três definições clássicas, sendo que para a 

primeira, avaliação é assumida como medida, na segunda é tida como relação entre o 

desempenho e os objetivos estabelecidos, e na terceira é feito um juízo por um profissional 

especialista (Hadji, 1994).  

Assim, o processo de avaliação foi determinante para refletir sobre as opções 

tomadas e da sua validade, tendo em conta as características da turma e a sua evolução ao 

longo do EP. 

Foram então utilizadas as seguintes formas de avaliação: diagnóstica, formativa e 

sumativa. 

 

4.3.1. Avaliação Diagnóstica 

 

A avaliação diagnóstica temo como objetivo perceber qual o nível em que o aluno 

se encontra em determinada modalidade.  

Esta ferramenta é indispensável para que o professor seja capaz de planear o 

caminho a percorrer ao longo de determinada UD, recolhendo informação acerca das 

capacidades dos alunos, estabelecendo assim os objetivos a atingir, mesmo não sendo 



 

31 
 

imutáveis, e um conjunto de estratégias a adotar. Tal como refere o Decreto-Lei n.º 

139/2012 de 5 de julho, “A avaliação diagnóstica visa facilitar a integração escolar do 

aluno, apoiando a orientação escolar e vocacional e o reajustamento de estratégias de 

ensino”. 

 Numa fase inicial do EP, existiu alguma dificuldade em proceder ao recolher de 

informação acerca de toda a turma, pelo facto de essa capacidade ainda não estar bem 

desenvolvida. No entanto, esta foi ultrapassada de aula para aula, agilizando este processo.  

O registo era efetuado com um preenchimento de uma ficha previamente 

desenvolvida pelo professor, onde constavam três níveis, em que a cada um correspondia 

um citério de referência. No caso das modalidades coletivas, esta observação foi realizada 

em situação de jogo reduzido, observando as várias componentes quando aplicadas no seu 

contexto real.  

Optou-se por realizar a avaliação diagnostica no inicio de cada UD, e não no início 

do ano letivo para todas as modalidades. Desta forma foi possível adequar as estratégias de 

acordo com as competências que os alunos adquiriam nas UD abordadas previamente. 

Desta forma foi possível estabelecer diferentes níveis dentro da turma, de acordo com as 

capacidades individuais, planeando assim o percurso a palmilhar ao longo da UD. 

 

4.3.2. Avaliação Formativa 

 

 Esta forma de avaliação assume uma grande importância no processo de ensino 

aprendizagem, possibilitando ao professor ajudar os alunos a superar as suas dificuldades, 

permitindo também ajustar o processo de ensino de forma diferenciadora, apoiando os 

ajustes que são realizados ao longo do processo de ensino (Pacheco, 1994). Esta, para ser 

de qualidade, deve ser realizada constantemente ao longo da vida profissional de um 

professor (Siedentop, 1998), de forma a melhorar a sua capacidade de observação e análise. 

A avaliação formativa adota assim o destaque no processo de ensino-aprendizagem. 

Segundo o Despacho Normativo n.º 1/2005 de 5 de janeiro, “A avaliação formativa é a 

principal modalidade de avaliação do ensino básico, assume carácter contínuo e 

sistemático e visa a regulação do ensino e da aprendizagem, recorrendo a uma variedade 

de instrumentos de recolha de informação, de acordo com a natureza das aprendizagens e 

dos contextos em que ocorrem.”  

Desta forma pretende-se avaliar os alunos sistematicamente, aula após aula, 

verificando as competências adquiridas, assim como as dificuldades sentidas, de forma a 
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ajustar constantemente o processo de ensino, assim como os conteúdos a abordar, podendo 

até adequar os objetivos estabelecidos. 

A avaliação formativa foi assumidamente aquela que teve mais peso no momento 

de avaliar a prestação dos alunos nos vários domínios (psicomotor, socio-afetivo e 

cognitivo).  

Para tal, no final de cada aula, foi registada informação revelante acerca de cada 

aluno (quando assim foi possível), numa ficha previamente desenvolvida pelo professor. 

Através da informação recolhida, foi possível proceder a alguns ajustes no planeamento da 

UD, quer nos objetivos, ou nos conteúdos a abordar. 

Este processo mostrou ser de alguma exigência, sendo necessárias algumas aulas 

para tornar este método mais natural. Recolher informações acerca de todos alunos, durante 

ou após a aula, revelou-se ser uma tarefa muito difícil de executar, sendo difícil acompanhar 

todos os alunos com da mesma forma. Assim a solução passou por seguir mais atentamente 

o maior número de alunos possível, registando informação no final da aula. Esta estratégia 

permitiu que em certos momentos se estabelecesse previamente alguns alunos que seriam 

observados mais atentamente, tirando algumas dúvidas que pudessem subsistir.  

 

4.3.3. Avaliação Sumativa 

  

De acordo com o Decreto-Lei n.º 139/2012 de 5 de julho, a avaliação sumativa 

pretende-se realizar a “(…) formulação de um juízo global sobre a aprendizagem realizada 

pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e a certificação (…)”. Assim, com esta 

forma de avaliação, pretende-se verificar as aprendizagens adquiridas pelos alunos, 

comparando com os objetivos estabelecidos, colocando os alunos num determinado nível, 

certificando as competências adquiridas nos vários domínios (psicomotor, socio-afetivo e 

cognitivo). Assim, este tipo de avaliação deve ser realizado no final de cada UD com a 

finalidade de atribuir uma nota a cada aluno, tendo sempre como referência a informação 

recolhida ao longo do processo de avaliação formativa, sendo esta parte integrante da 

avaliação sumativa (Siedentop, 1998). 

Nesta forma de avaliação, assumiu-se uma postura de observador, não abandonando 

nunca a postura interventiva, sempre que assim foi necessário. À semelhança do que se 

executava no momento de avaliação diagnóstica, procedia-se ao preenchimento de uma 

ficha produzida pelo professor, atribuindo um valor de um a cinco, em que para cada um 

deles correspondia um critério, ou conjunto de critérios de referência, assumindo um tipo 



 

33 
 

de avaliação criterial. Uma estratégia adotada passava por procurar ao máximo pré-

preencher a ficha, previamente ao momento de avaliação sumativa, tendo sempre como 

referências a avaliação formativa de cada aluno. Desta forma era possível agilizar o 

processo de avaliação sumativa, procedendo a ajustes nos valores atribuídos. 

 

5. Atitude Ético-Profissional 
 

Como futuro professor, existe um conjunto de atitudes ético-profissionais que 

devem fazer parte das competências de um estagiário, estando sempre ligadas com as 

competências pedagógicas. São um conjunto de valores que devem ser desenvolvidos 

durante o estágio para que se tornem rotina no dia a dia como docente.  

Foi desde logo assumida uma conduta e apresentação adequada à atividade 

desenvolvida perante os alunos, professores, funcionários e encarregados de educação, 

valorizando a pontualidade e assiduidade, mantendo sempre uma postura de respeito para 

com todos os intervenientes, de forma a criar boas relações e promovendo um clima de 

confiança.  

No que respeita ao trabalho desenvolvido pelo GEF, promovemos a partilha e a 

comunicação, conservando a todo o momento uma postura de respeito e confiança na 

envolvência do grupo, adotando uma atitude mais descontraída em momentos informais e 

mantendo a seriedade em momentos que assim o exigiam, sendo aspetos fundamentais para 

um trabalho de equipa de qualidade. 

Considerando a aprendizagem dos alunos como um dos principais compromissos 

assumidos, este foi um fator ao qual foi sempre dada bastante importância ao longo do ano 

letivo. Visando o sucesso dos alunos nas situações de aprendizagem, mantendo uma 

exigência adequada com as características da turma, esteve sempre presente o objetivo de 

inclusão de todos os alunos nas atividades desenvolvidas em cada aula através da 

diferenciação pedagógica. 

 No decorrer do EP foi assumida toda a responsabilidade que a vida pessoal permitiu, 

estando sempre presente em todos os momentos importantes do CSM, interagindo e 

intervindo nas atividades desenvolvidas. Também para com os alunos do Colégio, para 

além da turma do 7ºB, foi assumida a responsabilidade de os acompanhar, participando no 

“Bom Dia” e estando presente no pátio durante os intervalos, realizando o trabalho 

preventivo característico da família Salesiana. 
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 Relativamente ao compromisso com as próprias aprendizagens e à autoformação e 

desenvolvimento pessoal, fomos capazes de identificar os pontos fortes e aqueles onde 

tínhamos mais limitações, trabalhando para evoluir constantemente. Assim, participamos 

nas várias formações e conferências desenvolvidas ao longo do EP, nomeadamente: 

formação sobre Epilepsia desenvolvida no CSM; “Formação de Tag Rugby e Basquetebol” 

realizada no mesmo Colégio; os Ciclos de Conferência de Didática da Educação Física 

onde se abordou “A Dança como Matéria de Ensino”, “A Ginástica como Matéria de 

Ensino” e “O Badmínton como Matéria de Ensino”; as “II Jornadas (Solidárias) Cientifico-

Pedagógicas de encerramento do Estágio Pedagógico em Educação Física”; a “Oficina de 

Ideias em Educação Física” realizado pela Escola Secundária Avelar Brotero; e o “5º 

Fórum Internacional das Ciências de Educação Física”. 
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APROFUNDAMENTO DO TEMA-PROBLEMA: “A VISÃO DOS 

DOCENTES ACERCA DA INDISCIPLINA NO ENSINO BÁSICO” 
 

1. Introdução 
 

Este estudo faz parte do plano de estudos do segundo ano do Mestrado em Ensino 

de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Este trabalho passa por identificar o 

que os professores de uma escola com ensino básico entendem por Disciplina/Indisciplina, 

com esta é manifestada, qual a sua postura perante tais situações, e recorrem a estratégias 

de prevenção como forma de antecipar estas situações. 

 A escola é uma realidade complexa, composta por uma população nada homogénea 

e cada vez mais multicultural que partilha um mesmo espaço físico, uma organização 

curricular e uma relação pedagógica nem sempre ajustada às necessidades e às 

caraterísticas pessoais e específicas dos alunos, caraterizada pela imposição de regras nem 

sempre justificadas nem entendidas. Todos estes fatores podem estar a potencializar os 

comportamentos desajustados dos alunos indisciplinados. 

 Para sabermos o que é e como prevenir a indisciplina numa determinada escola, 

devemos primeiro saber o que é e como é promovida a disciplina.  

Para Amado (2001), disciplina pode ser vista como um conjunto de regras e atitudes 

que permitam uma integração no processo de funcionamento de uma instituição, ou até da 

sociedade.  

Segundo Estrela (1992), a disciplina é o reflexo da atitude do indivíduo, devendo 

este ser responsável e disciplinado, fazendo corresponder as suas atitudes a um conjunto 

princípios bem definidos. Cada atitude reflete um aspeto intelectual e voluntário, sendo um 

ato consciente do sujeito ligado a um determinado pensamento. 

A sobrelotação das escolas, aliada ao facto de as condições nelas existentes não 

serem atrativas ou afáveis, resulta num ambiente em que os valores de sociedade não são 

promovidos, levando ao desrespeito pela diferença, pela integridade física ou psicológica, 

condicionando o clima da aula (Amado, 1997).  

De acordo com Lobo (2008), algumas das causas da indisciplina e da violência nas 

escolas prendem-se com a desmotivação sentida pelos alunos, e o fato de muitos alunos 

não possuírem quaisquer expectativas em relação à escola, frequentando a mesma por falta 

de opção ou porque são forçados a isso. 
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Genericamente, quando falamos em indisciplina escolar referimo-nos aos desvios e 

incumprimentos das regras estabelecidas para um determinado espaço. Esses desvios 

podem assumir muitas manifestações e intensidade, tornando difícil a tarefa de incluir num 

único conceito, como o da indisciplina. Estrela (1992) refere a indisciplina na escola como 

uma “desordem proveniente da quebra de regras estabelecidas e/ou perturbação ao nível do 

funcionamento da aula”. Já na visão nos professores, como referem Stichini & Gandum 

(1997), a indisciplina ocorre quando existem casos onde se observam desacordos entre o 

que os professores esperavam e a forma como os alunos se comportam. Mesmo 

compreendendo o papel central do professor neste aspeto, a conceção de indisciplina detém 

um grau de complexidade maior, podendo variar de acordo com os intervenientes e com a 

visão inerente a cada um. 

Existe um conjunto de fatores internos e externos que, segundo Amado (2001) 

podem ser a origem de comportamentos de indisciplina. Estes podem ser fatores de ordem 

social e política, estando relacionadas com os valores, interesses e experiencias de classes 

distintas, racismo ou xenofobia; fatores de ordem familiar, quando os valores de uma 

família não coincidem com os valores defendidos pela escola ou existe um 

disfuncionamento familiar; fatores institucionais formais, estando relacionados com a 

organização e estruturação dos horários, dos espaços, das turmas, ou pelo facto do currículo 

se distanciar dos interesses dos alunos; fatores institucionais informais, quando se referem 

a aspetos de interação ou lideranças dentro de uma turma ou de um grupo; fatores 

pedagógicos, quando ligados aos métodos de ensino aplicados, assim como às 

competências pedagógicas, ou a aspetos relacionados com as regras aplicadas; fatores 

pessoais do professor, quando relacionadas com os seus valores, com a forma como se 

mostra autoritário, ou com as suas espectativas; fatores pessoais do aluno, encontrando-se 

relacionados com os seus interesses, com grau de adaptação ao meio escolar e social, com 

o sexo, idade ou as suas vivencias. 

Assumindo um grau de intensidade elevado, os comportamentos de indisciplina, 

podem adotar contornos violentos. Amado e Estrela (2007), referem quatro fatores para 

justificar as causas desse tipo de comportamento nas escolas. Um deles será as 

características dos alunos, onde são referidos fatores relacionados com a idade, com 

problemas de motivação, com a inexistência de um objetivo de vida ou de hábitos de 

trabalho, ou até com o desajuste entre a maturação psicológica e a aquisição de autonomia 

na adolescência. Outro fator está relacionado com as características familiares, onde se 

encaixam os estilos parentais desajustados, problemas de comunicação entre os elementos 
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da família e a violência no contexto familiar. As características da escola são outro fator, 

onde se compreendem os aspetos de organização das turmas, dos horários e dos espaços, 

os aspetos pedagógicos, a que pertencem as atitudes e formas de atuação dos professores, 

e aspetos relacionados com o insucesso e abandono escolar. Por último estão as causas 

associadas a questões sociais, que abrangem as formas de vivência social, onde se podem 

perceber diferenças entre os valores que os alunos possuem com aqueles que são defendidos 

pela escola.  

Um dos grandes erros da escola atual é pensar que se pode ensinar turmas 

completamente heterogéneas e que tudo pode ser ensinado da mesma maneira. O professor, 

duma forma proactiva, tem em primeiro lugar que conhecer a turma e não criar expectativas 

antes de a conhecer. 

A definição de um aluno indisciplinado não é exata, podendo variar de professor 

para professor, ou até de escola para escola. Assim, de acordo com os eventos desenrolados 

durante uma aula, a resposta do professor deve ser em conformidade com a situação, 

possuindo um conjunto de estratégias adequadas ao momento. Para evitar estas situações, 

o docente deve adotar um conjunto de comportamentos e condutas que promovam a 

disciplina, antecipando os momentos indesejados, praticando o princípio da prevenção 

(Martins, 2009). 

Como forma de evitar os comportamentos de indisciplina, são referidos por Amado 

(1997) três tipos: os procedimentos de prevenção, em que o princípio é antecipar estas 

situações; os procedimentos de correção, que reagem diretamente após o momento como 

forma de corrigir sempre com o intuito de educar; os procedimentos punitivos, quando já 

não existe uma negociação entre o professor e o aluno. 

O controlo e gestão do comportamento dos alunos é uma tarefa com um grau 

significativo de complexidade, que depende muito da capacidade do professor interpretar 

a situação em causa, reagindo com um conjunto de estratégias que adquire ao longo da sua 

carreira, tendo sempre como foco principal manter o bom desenrolar do decorrer da aula. 

Indo ao encontro do princípio fortemente defendido no CSM, a prevenção tem aqui um 

papel de imensa importância de forma a antecipar situações indesejadas, com repercussão 

direta no aproveitamento dos alunos. 
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2. Pertinência do Estudo 
 

De forma a ter uma visão completa acerca da Disciplina/Indisciplina nas escolas, é 

importante saber qual é a perceção que os vários atores do processo educativo em meio 

escolar (alunos, professores, funcionários, encarregados de educação), têm sobre este tema. 

No entanto, dadas as limitações encontradas na dimensão deste trabalho, o foco passou a 

ser exclusivamente sobre os professores.  

Tendo em conta que o trabalho desenvolvido no âmbito do EP passou por 

desempenhar funções numa escola, tendo a responsabilidade de lecionar uma turma, 

compreender como é entendida a disciplina e de que forma se manifestam os 

comportamentos de indisciplina torna-se fundamental, de forma a poder controlar o clima 

na aula. Como afirma Piéron (1999), perceber o tipo de dificuldades com o professor se 

pode deparar no controlo da aula, assim como o tipo de situações de indisciplina que podem 

ocorrer e qual a sua frequência, serão aspetos importantes para preparar um professor em 

formação de forma a responder de forma adequada em tais circunstâncias. 

Apesar de ser um tema muito explorado, com a evolução da sociedade e das próprias 

crianças e dos adolescentes, é interessante compreender se os resultados obtidos em estudos 

anteriores se adequam aos comportamentos de hoje, e se a frequência de situações de 

indisciplina diminuiu, se manteve, ou aumentou ao longo dos anos. A indisciplina existe, e 

é essencial perceber como reagir e prevenir para a sua redução como professor. 

 

3. Objetivo do Estudo 
 

Os objetivos principais deste estudo passam por identificar, junto dos professores 

do CSM, qual a sua perceção de Disciplina/Indisciplina, como esta se manifesta na escola, 

qual a sua postura e resposta perante situações de indisciplina, e se recorre a alguma 

estratégia de prevenção com o objetivo de antecipar estas situações.  

Pretende-se também analisar de que forma os professores consideram que os fatores 

internos e externos influenciam a ocorrência deste tipo de ocorrências, quais os fatores que 

mais influenciam a atividade pedagógica, e se consideram existir diferenças no 

comportamento entre género.  
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4. Metodologia 
 

4.1. Amostra 

 

Na realização deste estudo foi aplicado o questionário a 18 docentes, que lecionam 

no CSM, sendo que 13 são do género feminino e 5 do género masculino.  

É um grupo homogéneo em que 50% (9) têm até 40 anos de idade, e o restante 

número dos participantes têm entre 41 e 65 anos. Em relação ao tempo de serviço, cerca de 

61% (11) têm até 20 anos de serviço e 39% (8) entre 21 e 40 anos. 

Em relação à formação académica dos inquiridos, 15 são licenciados e 3 possuem 

o grau de mestre.   

 

4.2. Instrumentos 

 

O instrumento aplicado foi um questionário, anónimo para os inquiridos, 

desenvolvido em conjunto pela estagiária Susana Nicolau e a professora orientadora Elsa 

Silva, que foi desenvolvido com o intuito de ser aplicado no ensino secundário, o qual foi 

adaptado para analisar o mesmo comportamento no ensino básico, passando a incluir 3 

questões para analisar a influencia do género nos comportamentos de indisciplina.  

Este questionário é composto por 3 grupos, sendo o primeiro reservado aos dados 

pessoais, constituído por 3 questões fechadas, de resposta única e o segundo grupo 

respeitante aos dados profissionais, composto por uma questão fechada, de resposta única 

e uma questão aberta. O terceiro grupo, relacionado com a perceção da indisciplina, é 

formado 12 questões fechadas, de resposta única, 6 questões de escala de Likert, também 

questões fechadas, 4 questões abertas, e 2 questões semiabertas, perfazendo um total de 21 

questões.  

 

4.3. Procedimentos 

 

A realização deste estudo passou por aplicar o questionário aos docentes do CSM, 

introduzindo os dados numa base de dados do software de análise estatística SPSS 23, 

procedendo ao tratamento e análise dos resultados obtidos em cada uma das questões.  
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Aos professores do CSM foi pedido para realizarem o preenchimento de um 

questionário individual, sendo então realizado o seu estudo descritivo, procedendo a uma 

análise qualitativa e qualitativa dos dados recolhidos, confrontando-os com a literatura. 

 

5. Apresentação e Discussão dos Resultados 

 

5.1. Perceção de Indisciplina 

 

Na visão dos professores indisciplina é maioritariamente quando ocorre o 

“incumprimento das regras da escola”, quando existe uma “perturbação das atividades 

letivas” e se verifica uma “falta de respeito pelos outros”. Referidos por um número menor 

de professores estão os “comportamentos incorretos”, a “falta de regras da sala de aula” e 

o incumprimento das regras da sala de aula (gráfico 1). 

  

Gráfico 1 - Perceção de Indisciplina pelos professores (%) 

 

Sendo referidos como comportamentos mais graves, os professores indicam a “falta 

de educação”, o desrespeito pelo professor”, o “perturbar os colegas nas aulas”, a “agressão 

física” e a “agressão verbal”, destacando-se os dois últimos (tabela 1). 

 

Tabela 1 - Comportamentos mais graves 

Falta de 
Educação 

Desrespeito 
pelo 

professor 

Perturbar os 
colegas nas 

Aulas 

Agressão 
Física 

Agressão 
Verbal 

15% 15% 5% 40% 25% 

33

11

19

30

7

Incumprimento das Regras da Escola

Incumprimento das Regras da Sala de Aula

Falta de Respeito pelos outros

Perturbação das atividades letivas

Comportamentos incorretos
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Em relação aos fatores que afetam a atividade pedagógica são poucos os professores 

que referem os fatores como não afetando o decorrer da atividade pedagógica (gráfico 2). 

Destacam-se, no entanto, 5 fatores em que a maioria dos professores dizem afetar muito, 

ou afetar bastante a atividade pedagógica, sendo eles os “alunos indisciplinados e 

violentos”, a “falta de acompanhamento dos pais e encarregados de educação”, a “falta de 

materiais didático-pedagógicos”, a “dimensão das turmas e a “pouca motivação dos 

alunos”, apresentando valores superiores a 60%. 

 

 

Gráfico 2 - Fatores que afetam a atividade pedagógica (%) 
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Quando questionados sobre a frequência com que os casos de indisciplina ocorrem 

na aula, 61% dos docentes admite ocorrerem “às vezes”, e 22% diz mesmo depara-se com 

estas situações “muitas vezes”.  

Em relação à evolução da indisciplina nas escolas, 72% dos professores afirma que 

esta tem aumentado ao longo dos anos. 

 

 

Gráfico 3 - Frequência de casos de indisciplina na aula 

 

 

 

Gráfico 4 - Evolução da indisciplina escolar 

 

5.1.1. Causas e Fatores que Influenciam a Ocorrência de Indisciplina 

 

Analisando as causas que podem influenciar o aparecimento de indisciplina na 

escola, verificamos a existência de vários fatores que podem ser externos ou internos à 

escola. No que diz respeito aos fatores externos à escola (gráfico 3), observamos que, 

segundo os docentes do CSM, a “desvalorização do conhecimento académico”, a 

“desestruturação familiar” e a “influência do grupo de pares”, são os que mais se destacam, 

podendo observa-se que todos eles têm grande influencia existindo algum consenso. Como 
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afirma Piéron (1999), os problemas que surgem na escola, muitas das vezes, são 

provocados pelas características dos alunos, pelas condições dos recursos escolares.  

Em relação aos fatores internos à escola (gráfico 4), já não se observa a mesma 

concordância de ideias no conjunto dos docentes inquiridos, ainda que se destaquem a 

“falta de educação na política educativa”, o “clima de escola pouco atrativo”, a “má 

constituição de turmas e horários” e a “falta de definição de regras no regulamento interno”, 

não se verificando uma homogeneidade nas respostas. De facto, a escola é um dos 

responsáveis pela ocorrência de incidentes, onde se incluem fatores como as condições do 

material escolar, as condições sociais desfavoráveis, a organização, a incoerência que existe 

entre as decisões tomadas pela escola e aquelas adotadas pelos docentes, e a constante 

mudança de professores de escola (Marzouk, Spallanzni, Brunelle e Gagnon, 1993, citado 

por Piéron, 1999). 

 

 

Gráfico 5 - Fatores externos à escola (%) 

 

 

Gráfico 6- Fatores Internos à escola (%) 
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 Destacando a importância da relação pedagógica entre professores e alunos, está a 

visão dos docentes inquiridos, onde 94,4% refere que a “relação pedagógica no processo 

ensino/aprendizagem” é fundamental. 

 

5.2. Postura e Resposta à Indisciplina (Estratégias e Prevenção) 

 

Depois de perceber como é percecionada a indisciplina pelos docentes, é imperativo 

perceber de que forma estes reagem perante tais situações. Assim, quando questionados 

acerca da abordagem que adotam perante tais ocorrências, é evidente a importância dada à 

prevenção, onde 89% docentes respondem recorrer a esta abordagem “muitas vezes” ou até 

“sempre”. O caso da punição, mesmo não sendo a ideal, continua a ser uma solução, tendo 

78% docentes admitido ter recorrido a esta ainda que “raramente” ou até mesmo “às vezes” 

(gráfico 7). 

 

 

Gráfico 7 - Abordagem na resolução da indisciplina (%) 

 

 No que respeita à postura dos professores na sala de aula, quando se observam 

situações de indisciplina, não se verifica uma grande homogeneidade nas respostas. Ainda 

assim pode-se observar uma preferência na “conversação com o aluno no momento da 

infração”, a “participação ao DT”, e “aguarda pelo fim da aula e conversa com o aluno 

sozinho”, em que 83%, 67% e 61%, respetivamente, referem agir desta forma “muitas 

vezes” ou até “sempre” (gráfico 8).  

Reforçando a importância da conversa com o aluno, vem Hardy (1996), citado por 

Piéron (1999), que afirma que um professor deve primeiro tentar compreender as razões 

pelas quais tal incidente ocorreu, de forma a reagir em conformidade. Isto assume uma 

grande importância, pelo facto que, muitas vezes, o professor não reconhece que poderá ser 
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Gráfico 8 - Postura do docente na sala de aula (%) 

 

No caso das estratégias utilizadas para combater as situações de indisciplina, é claro 

o recurso a um determinado conjunto. Relacionando-as com uma abordagem corretiva 

estão: “repensar metodologias”, “conversar com o aluno no final da aula”, “trocar os 

lugares”, e “evidenciar que quem manda é o professor”. Consideradas estratégias 

preventivas estão as seguintes: “repensar estratégias”, “referir regras”, “elogiar o aluno” e 

“conversar com os alunos”. No caso das estratégias associadas à punição estão: “repreender 

o aluno” e “ameaçar o aluno indisciplinado”. E evidente que as estratégias associadas a 

abordagens preventivas e corretivas são aquelas a que a grande maioria dos professores 

recorre. No entanto pode-se ainda observar que alguns professores admitem recorrer a 

estratégias de punição.  

Estando de acordo com o supracitado, estão os dados observados no gráfico 10. 

Segundo os dados, 61% docentes defendem que, “muitas vezes” e “sempre”, os alunos 

necessitam de “correção”, e 89% afirmam que os alunos necessitam “muitas vezes” e 

“sempre” de “orientação”. 

 Em relação às regras estabelecidas na sala de aula, 94,4% dos docentes afirmam que 

é “sempre” bastante importante definir de forma clara as regras na sala de aula, sendo que 

72,2% afirma que define “sempre” tais regras em conjunto com os alunos.  
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Gráfico 9 - Estratégias utilizadas (%) 

 

Gráfico 10 - O que necessita o aluno (%) 

  

Sendo que os pais e encarregados de educação têm também um papel importante na 

construção da disciplina escolar, todos os docentes inquiridos (100%) referem considerar 

importante a sua participação, envolvimento e comunicação na construção da disciplina 

escolar.  
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5.3. A Indisciplina em função do Género 

 

Quando se fala em disciplina em função do género percebe-se que existe uma ideia 

de que há uma diferença na existência de comportamentos de indisciplina entre rapazes e 

raparigas. A ocorrência de situações de indisciplina é muito mais frequente junto dos 

rapazes do que nas raparigas (Piéron e Brito (1990), citado por Piéron (1999)). Assim está 

de acordo a informação recolhida nos questionários, onde 78% afirma que é o género 

masculino o mais indisciplinado. 

 

 

Gráfico 11 - Género mais indisciplinado 

 

 Como afirma Piéron (1999), os comportamentos mais característicos dos rapazes 

passam por ser rude para com um colega, ou abandonar a sala de aula, assim como o 

desrespeito pelo material escolar, mostrando-se mais violentos. No caso das raparigas os 

comportamentos mais frequentes são mentiras relacionadas com atrasos, desconsideração 

pelo professor e a perturbação da aula quando estão isentas de participar nela.  

Também aqui se observa uma concordância com o que foi referido pelos docentes. 

No caso dos rapazes, referiram falta de estudo/trabalho, insolência/desafio, confronto, 

agressividade física e psicológica e falta de respeito. Para as raparigas mencionaram 

comportamentos como falta de estudo/trabalho, impulsividade, violência verbal, 

agressividade psicológica e física, boatos/difamação e rejeição em participar na aula. 

 

6. Conclusões 

 

Após a análise dos dados recolhidos, é evidente a importância da prevenção e de 

uma resposta adequada aos comportamentos de indisciplina. Estes parecem ocorrer com 

78%

5%

17%

Masculino Feminino Não Respondeu
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uma maior frequência e recai no professor uma enorme responsabilidade em trabalhar para 

evitar tais situações. 

É evidente que, para os professores, os fatores externos à escola são aqueles que 

mais influência têm nas situações de indisciplina nos alunos, verificando-se alguma 

discordância no que diz respeito aos fatores internos.  

Sendo esta uma realidade com que o docente se depara frequentemente, é 

fundamental que exista uma boa preparação para reagir em conformidade com as situações, 

de forma a manter a ordem nas aulas, atingindo os objetivos estabelecidos sem grandes 

problemas.  

Estando no início da atividade, para o estagiário e o professor em início de carreira, 

é fundamental que se realize uma autoformação aprofundada acerca deste tema.  

Tendo em conta de que o estudo foi num Colégio semiprivado, onde se podem 

encontrar alguns alunos com uma situação social instável, mesmo sendo aplicado o Sistema 

Preventivo, ao qual se dá uma enorme importância, conclui-se que, ainda assim, adotando 

uma postura de prevenção para com estas ocorrências, é indispensável que se esteja 

preparado para responder quando situações ocorrem repetidamente. 

De facto, é evidente que, mesmo existindo uma grande variação entre a idade e os 

anos de serviço dos docentes, as respostas tiveram um grau de homogeneidade 

significativo, no que diz respeito à resposta dada nas situações de indisciplina.  

No que diz respeito à indisciplina em função do género, parece evidente que esta 

continua a ser mais frequente, ou significativa, entre o género masculino. Isto pode 

acontecer pelo facto de neles ser mais frequente a ocorrência de situações de cariz mais 

físico, incluindo mesmo agressões, enquanto as raparigas, recorrem a situações que passam 

mais pela agressão psicológica, boatos e difamação. 
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CONCLUSÃO 
 

 Finalizada mais uma etapa importante da formação académica, ficam as 

experiências vividas como referências para o futuro, permanecendo tanto os pontos mais 

positivos desta jornada, assim como os menos positivos os quais serão aperfeiçoados com 

o objetivo de proporcionar no futuro uma experiência de qualidade aos aprendentes.  

 Resta então agradecer ao CSM, e a toda a comunidade escolar, pela hospitalidade, 

solidariedade e amabilidade demonstrada, e em especial ao professor Diogo Simões pelo 

acompanhamento e orientação prestada, que permitiu concluir este ano letivo com o sentido 

de dever cumprido, deixando-nos com um conjunto de valores que ficarão para a vida. 

 É também importante referir a influência do acompanhamento da supervisora 

pedagógica Elsa Silva, no trabalho que foi sendo desenvolvido, norteando toda esta 

caminhada, empregando todo o seu apoio.  

     Lecionar é mais do que uma “regra de três simples”, sendo um processo complexo 

onde todas as variáveis devem ser tidas em conta, de forma a proporcionar aos alunos uma 

experiência tão rica e completa quanto possível, onde a aprendizagem dos aprendentes e 

docentes é constante ao longo do processo de ensino-aprendizagem. 

 Desta forma, toda esta caminhada possui um enorme valor, permitindo o presente 

relatório refletir sobre o trabalho desenvolvido e a pertinência das decisões tomadas ao 

longo do ano letivo, assim como sobre as competências adquiridas graças à experiencia 

vivida.  
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ANEXOS 
 

1. Modelo Inicial de Plano de aula 
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2. Modelo final de Plano de aula 
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3. Modelo de Relatório de Observação de Aula 
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4. Questionário aos Professores - Tema-problema 
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5. Certificado – II Jornadas (Solidárias) Científico-Pedagógicas de 

Encerramento do Estágio Pedagógico 
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6. Certificado – A Ginástica como Matéria de Ensino 
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7. Certificado – A Dança como Matéria de Ensino 
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8. Certificado – O Badmínton como Matéria de Ensino 
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9. Certificado – Formação sobre Epilepsia 
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10. Certificado – Formação de Tag Rugby e Basquetebol 
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11. Certificado – Oficina de Ideias em Educação Física 
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